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1 INTRODUÇÃO 
 

As infecções por Parascaris equorum causam prejuízos na eqüinocultura em 
todo o mundo, pois este parasita interfere negativamente no padrão de crescimento ,  
desencadeando muitas vezes lesões de extrema significância,  podendo levar o 
animal a morte. 
  O P. equorum é o parasita mais patogênico de eqüídeos juvenis, com 
infecções significativas, principalmente em potros de até 6 meses de idade, estando 
a prevalência entre 31 a 61% (AUSTIN et al, 1990;  LIND et al, 2009) . O dano é 
mais comum em animais dessa categoria devido a baixa resistência imunológica,  
podendo rapidamente acumular maciça carga parasitária. Além disso, o controle da 
infecção depende da aquisição de uma resposta imune ao parasita, normalmente 
encontrada em animais mais velhos (LIND et al, 2009). 

A infecção com P. equorum ocorre através da ingestão acidental de ovos 
larvados (contendo larvas no terceiroo estágio [L3]), cujas larvas emergem a partir 
de ovos dentro do trato digestivo do cavalo, e migram pelo fígado e os pulmões (L4) 
antes de retornar para o intestino delgado, aproximadamente um mês mais tarde, 
como larvas no quinto estágio (L5).  Os ascarídeos fêmeas, após fecundadas, 
depositam os ovos no intestino delgado, e esses ovos passam para o ambiente 
através das fezes do hospedeiro e requerem aproximadamente 10 dias em 
temperaturas de 25 ° C a 35 ° C  para seu desenvolvimento, podendo sobreviver 
larvado por até cinco ou 10 anos (REINEMEYER, 2009). 

Os problemas causados pela infecção com P. Equorum podem cursar com a 
ausência de sinais clínicos, ou com manifestações que incluem: letargia, perda de 
peso, tosse, desgarga nasal, cólicas e em algumas situações específicas pode levar 
o animal a óbito. (LYONS et al, 2008). 

O controle adotado na maioria dos criatórios está baseado exclusivamente no 
uso de compostos antiparasitários, por sua praticidade e ótima relação custo-
benefício.. Dentre os compostos disponíveis, existem quatro grupos químicos 
distintos que são os mais utilizados: os benzimidazóis (ex: albendazole, febendazole 
e oxibendazole), as pirimidinas e imidazotiazóis (ex: pamoato de pirantel e 
levamisole) e o grupo das lactonas macrocíclicas (ex: ivermectina e moxidectin). A 
grande diferença entre os grupos químicos está no seu mecanismo de ação 
diferenciado (MOLENTO, 2005). 

O objetivo deste estudo é avaliar o nivel de infecção por P. Equorum em 
potros da raça crioula criados em propriedades localizadas na região sul do Rio 
Grande do Sul, sem um controle parasitário adequado. 

 
2. METODOLOGIA 
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Foram uti lizadas amostras de fezes de 35 potros da raça crioula de duas 
propriedades localizadas na região do extremo sul do Rio Grande do Sul, utilizando 
por longo período a ivermectina no controle parasitario. Os potros, utilizados no 
trabalho, não apresentavam alterações clínicas e possuiam idade variando de 7 – 18 
meses. Os animais eram desmamados e submetidos a um manejo semi-extensivo. 
O protocolo de vermifugação era a base de ivermectina 1ml para 50kg, o qual havia 
sido administrado a todos os animais 120 e 50 dias antes da colheita das amostras 
de fezes.  Os potros eram mantidos em área de pastagem nativa, não consorciado 
com outras espécies e um número pequeno de animais por ha. As amostras de 
fezes foram coletadas diretamente da ampola  retal, sendo estas identificadas e 
armazenadas individualmente e colocadas em recipientes com pouca quantidade de 
ar, para diminuir a velocidade de desenvolvimento e eclosão dos ovos. Após a coleta 
do material, estas foram encaminhadas diretamente para o Laboratório de 
Parasitologia da Universidade Federal de Pelotas para serem processadas.pela 
técnica de  Gordon & Whitlock,1939. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 35 animais examinados até o momento 72% ( 28 ) foram positivas para P. 
equorum. Resultados próximos aos do presente estudo foram verificados por  HASS 
(1979), TOLLIVER et al. (1987) e CYRAK et al. (1996), que encontraram freqüências 
de 61, 50e 56%, respectivamente. A freqüência de animais positivos detectada neste 
estudo foi alta, refletindo provavelmente, problemas de manejos que estejam 
ocorrendo, com relação ao intervalo de tratamento e ou manutenção por longos 
períodos do mesmo principio ativo.  

O parasitismo gastrintestinal continua sendo um importante problema de 
saúde em equinos, embora a natureza do problema tenha sofrido mudanças nos 
últimos 20 anos. No passado, acreditava-se que a ivermectina não era eficaz no 
controle das infecções por P. equorum, posteriormente estudos mostraram que esta 
percepção estava incorreta. Desde meados da década de 1980, a ivermectina foi 
comercializada e usado com sucesso no controle de nematóides em cavalos, 
entretanto em 1997 foi registrado pela primeira vez a redução na eficácia de 
ivermectina contra  esse nematódeo. Desde então, o desenvolvimento de resistência 
parece ter acelerado em resposta ao uso excessivo e contínuo  da ivermectina em 
potros, diminuindo a proporção de  genótipos suscetiveis na população deste 
nematódeo (LIND et al, 2009).  

A resistência dos P. equorum a ivermectina foi confirmada experimentalmente 
por Kaplan et al.(2006) e  a resistência à moxicidectin foi posteriormente mostrado 
em um estudo nos quais os tratamentos alternativos com Ivermectina e Moxicidectin 
não reduziam a contagem de ovos (REINEMEYER E MARCHIONDO, 2007; 
VERONESI, 2010). A freqüência dos tratamentos, a falta de alternância entre 
diferentes classes de anti-helmínticos e a alta densidade de animais tratados  em 
uma mesma pastagem contribuíram, provavelmente para a seleção de ambas 
resistências ao moxidectin e a ivermectina em potros (VERONESI, 2010).   

 

 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que os resultados encontrados nas amostras observadas 
corroboram com as suspeitas de que os potros frequentemente estão parasitados 



 

por P. equorum, provavelmente devido a utilização indiscriminada de anti-

helminticos de mesmo principio ativo, subdoses e administração em tempo indevido, 
colocando os animais em risco iminente de obstruções intestinais parasitárias e 
diminuição no seu desenvolvimento. Sendo estes fontes importantes de 
contaminação e disseminação de cepas resistentes para os demais criatórios e 
gerações futuras. 
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